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Como ha tempos noti­
ciámos, seguiu desta ci­
dade na semana passada, 
uma commissão de diver­
sas ^pessoas gradas, para 
conferenciarem com o ex- 
mo. sr. dr. Presidente do 
Estado, a qual foi muito 
bem recebida, e expoz os 
motivos a que iam, que eram mostrar ao exmo. 
sr. dr. Albuquerque Lins, 
o/estado lastimoso e anar- 
chico em que se acha o município, e a sua insol- 
vabilidade pelos desman­
dos dos situacionistas do município. S. Exc. que é 
um espirito conservador 
e recto prometteo tomar 
providencias energicas a 
respeito, para que esta ci­
dade não continue no es­
tado deplorável a que fi­
cou reduzida.

S. Exc. disse que havia 
d^ fazer com que o direi­
to de voto fosse garantido, 
e que para manter a or­
dem enviaria reforço de 
policia debaixo das or­
dens das autoridades lo- 
caes. Perguntou S Exc. 
si se seria necessário a 
vinda de outra autoridade para o dia da eleição, ao que a Commissão respon­
deu que as autoridades 
d’aqui são rectas, justicei­ras, imparciaes e energicas para fazerem manter a 
ordem e trazer a paz no 
seio da família ytuana.

A Commissão levou ao 
conhecimento do Exmo. 
Sr. Dr. Presidente do Es­
tado, que nas ultimas elei­
ções aqui havidas, foram 
fornecidas aos situacionis­
tas, carabinas da força 
publica do Estado, e des­
sas, ínúitas desapparece­
ram e que encontra-se

aqui, muitas dellas que são 
onerecidas a venda, e que 
tinha sido comprada uma 
proposita] mèn te para pro­var que da força publica 
foram enviadas para aqui 
muitas carabinas. S. Exc. em vista dessa narrativa 
disse que, as suas ordens 
não foram compridas an­
teriormente, mas que ago­
ra hão de Ser.

O Exmo. Sr. Dr. Presi­
dente do Estado, ficou 
inteirado, que a Com- 
missão ia pedir providen­
cias para o bem e socego 
>das familias, mas que o 
povo está preparado para 
toda e qualquer reação e 
disposto a acabar de vez 
com as palhaçadas engen­
dradas pelos sugadores 
dos dinheiros do munici­
pio.Em condusão S. Exc. 
pediu a Commissão que o 
auxiliasse para que a or­
dem fosse mantida; que 
voltassem tranquillos, pois 
que aquelles que tiverem maior numero de votos 
serão os que hão de domi­
nar o municipio, e que 
mandaria instrucçoès e 
ordens terminantes para 
ser mantida a ordem e o 
ciireito de voto.

Pelo lado de elementos, 
sabem os sugadores do 
erario municipal, que elles 
não têm e que são odia­
dos pela população hones­
ta e sã do municipio, e 
por esse motivo é que elles 
procuram continuar a do­
minar com as tranpolina- 
gens e patifarias de toda 
sorté.

Quando vêm-se perdi­
dos, occorre-lbes logo o al- 
vitre de paz e acçordo co­
mo ainda foi em 30 de Outubro do anno passado, masfelizmente o eleitora­
do não entra mais em accordo com os tranpoli- 
neirds e clandestinos.

A ’s urnas no dia 16, pa­ra vêr-se quem tem maior 
eleitorado. A penna mallat não poderá funccionar 
com os diplomas falsos, 
porque a lei é clara e po­sitiva.

snr. dr. Octaviano Pe­
reira Mendes e o sr. Fran­cisco Pereira Mendes, que 
haviam seguido até aquel­
la cidade com o fim de con­
ferenciar com o Snr. 
Presidente da Republica 
ácerca dos negocios políti­
cos de Ytú. Os nossos ami­
gos antes de serem rece-í

Conforme noticiámos 
no nosso numero anterior regressaram na sexta-fei 
ra do Rio de Janeiro o

bidos no Cattete estive­
ram com o Sr. Dr. Fonse­
ca Hermes leader da Ca- 
mara dos Deputados ao 
qual expuzeram os moti­vos de sua viagem e os 
bons desejos que nutrem 
no sentido de se realiza­rem com toda liberdade 
as eleições de vereadores 
no dia 16 do corrente. O 
illustre Snr. Dr. Fonseca 
Hermes depois de ouvir 
os nossos patricios, com a 
mais sollicita e captivante 
attenção, declarou-lhes 
que naquelle mesmo dia 
iria entender-se cojn o Sr. 
Presidente da Republica 
com o qual os nossos ami­
gos se encontrariam no 
dia seguinte.

A conferencia do dr. 
Octaviano e o sr. Francis­
co. Pereira Mendes com o 
chefe da nação durou mais 
de dufts horas e os nossos 
amigos vieram sumamen­
te captivos pelo modo at- tencioso com. que foram 
recebidos pelo Marechal 
Hermes. S. Exc. foi mi- 
nunciosaménte informado 
de tudo quanto se rela­
ciona com os interesses 
desta terra por cujo pro­
gresso manifestou os seus 
mais vehementes desejos.

Os nossos patricios fo­
ram acompanhados ao pa­lacio do governo pelo Snr. 
Coronel Antonio Mendes de Moraes.

As ehoeadeiras 
artiñeiaes

Da Sociedade Brasileira Pro­
tectora dos Anímaes,- escreve- 
nos o Sr. Eugenio George : 
Director Techuico :

«Com o uso das ehoeadeiras 
artificiaes, pretenderá os cria­
dores de aves desenvolver con­
sideravelmente a producçâo e 
contribuir para o augmento da 
riqueza.

Sem dqvida, os interesses dos 
fabricantes de semelhantes m a­
chinas exigem que ellas sejam 
descriptas e apresentadas como 
obras prim as da economia so­

cial, mas os fins a que ellas 
são destinadas estão muito lon­
ge de se r , conseguidos, confor­
me se verifica na pratica.

A verdade é que aquelles 
apparelhos deshumanos servem 
para augm entar, não a produ­
cçâo, mas a m ortalidade e o 
soffrimento.

Supprim indo os cuidados 
maternos, elles provocam o 
apparecim ento de um a legião 

! de pintos enfermiços, privados 
do insubstituível e carinhoso 
piloto que os educa e encami­
nha, que na sua linguagem 
rudim entar ora os assusta ad­
vertindo do perigo, ora os ale­
gra annunciando a descoberta 
de algum verme appetitoso.

Quem já  teve occasião de 
observar a m iseranda situação 
em que se encontram centenas 
de pintos, mettidos debaixo das 
criadeiras artificiaes enchendo 
o ar de lamentações, encoruja- 
dos e de olhos fechados alguns, 
estirados no chao e agonizantes 
outros, não póde deixar de
considerar, contristado, a faci­
lidade com que o mercantilis- 
mo entrega subitilmente os
homens ao duro officio de
desapiedados carrascos dos ani-
maes.

Que differença entre as ni­
nhadas que a industria, na sua 
antipathica ganancia, predesti­
nou á orphahdade e confiou aos 
cuidados de um monstro feito 
de páo e de molas, e estas n i­
nhadas que passeiam alegres 
e trium phantes, cheias de vi­
gor, que saltitam ao sol, perse­
guindo insectos, conduzidos 
pela gallirthá !

Póde-se dizer' que aquellas 
machinas irradiando das suas 
falsas entranhas o calor das 
lampadas, para aquecer as pe­
queninas victimas ’ sera mãi, 
offerecem com seus astuciosos 
fabricantes um  pouto de per­
feita semelhança ; nem  um 
nem outro tem alma.

Na verdade, quando ficasse 
provado que o preço das galli- 
nhas baratearia de yinte por 
cento com a adopção deste 
barbaro systema de criar, ainda 
assim era o caso de perguntar 
se o seu emprego não constitue 
uma flagrante profanação das 
leis da natureza.

Todas as aves são criadas e 
am paradas pelos desvelos má- 
ternos.

Mesmo as especies, como o 
cerco, que por um a singular 
abêrração da natureza foram 
dispensadas dos arduos deveres, 
para com a prole, encontram 
mães adoptivas para soccorrer 
a alegrar sua infancia.

Que significa, pois, esta in ­
tervenção brutal, egoísta e cruel 
do -homem, que vem arrancar 
os afagos reservados pelo Crea­
dor, para todas as creaturas 
pequeninas e tenta substituir, 
perversamente, um a progenito- 
ra dedicada e amorosa, por,um a 
horrenda carcassa de madeira 
e m e ta l!

Nem sequer o injustific^yçl

pretexto do lucro pode ser in ­
vocado.

A experiencia prova -que as 
ehoeadeiras apenas seduzem 
pela sua face curiosa e appa- 
rentem ente recreativa, áttra- 
hem  como novklade extrava­
gante e pela promessa de g ran ­
des interesses, nunca, porem, 
de rain o menor resultado p ra ­
tico.

Elias só têm  servidos até ho­
je como instrum ento de to r­
tura.

Entretanto, a vorageiji raer- 
cantil não deve tragar todas 
as virtudes hum anas, nem des­
figurarmos a ponto de to rn ar­
nos uns monstros irreconhecí­
veis.

Já  é bastante que os'anim aes 
tenham  a obrigação de Ceder
suas çarnes aos nossos repas­
tos. Cumpramos, ao menos, 
com çlles, o dever de com pen­
sação evitando, antes de sacri­
ficai-os, torm entos inúteis.

Aquelles, que excitam as fon­
tes da vida e favorecem por 
meios . artificiaes o appareci- 
mento de centenas ou milhares 
de sçres, para, crear, depois, em 
tornos delles, a desolação, a 
dôr e a miseria, praticam  actos 
que a moral condrom a, embo­
ra os, codigos perm ittam .

Super-álim entar anim aes:com ­
pletamente immobilizados. para 
conseguir a degenerescencia 
(gordurosa de certos orgãos ; 
retalhal-os vivos e escalpellar e 
revolver-lhes as entranhas sob 
futeis pretextos scientificos ; 
açulal-os ém combate para 
auferir lucros dos seus soffri- 
mentos; arrancal-os dos espa- 

i ços livres e condemnal-os ao 
cárcere perpetuo, eis outras 
tantas crueldades de que devia 
envergonhar-se o civilizado.

A persistencia destes legados 
atávicos da barbaria, bem como 
á dos flagellos do genero h u ­
mano, o alcoolismo, por exem ­
plo, explica-se pela notoria 
incapacidade e pelo evidente 
desprezo com que as -classes 
dirigentes consideram os eleva­
dos problemas raorges.

(Do ’’Jornal do Commercio”)

ENTRE-NÓS,—Chegou hoú- 
tem a esta cidade, o snr. dr. 
Luiz A. Nogueira, 
na Capital.

Visitamo-1-o.
advogado

DR. EDUARDO GALVÂO. 
— Acha-se euférmo este nosso 
distincto coilaborador.

Desejamos o seu prom pto 
restabelecimento.

SOGIAES.— Faz annos hoje 
a Seuhorita Euclydia de Pauía 
Leite Camargo, distincta filha 
du estimado cidadão sr. F ra n ­
cisco de Paula Leite Camargo, 
abastado capitalista nesta cida­de.

Nossas sinceras felicitaçõçs,



A CIDADE DE YTU
O rheum atism o, molestia 

que mais acabruDha a hum ani­
dade, desapparece como por 
encanto, usando se o ’’Elixir 
de N ogueiia” do pharmaceu- 
tico-chimico SILVEIRA.

Carta de Now-York
DON rORFIRIO Dl AZ.
Se bem que não nos compi­

ta m anifestar em assumptos 
privativos da Republica do Mé­
xico, no entanto cremos oppor- 
tuno reproduzir o juizo que so­
bre a pessoa do general Don 
Pojfirio Diaz nos dá o popula 
r ssimo jornal de New York 
T H E  AM ERIJAN em sua edi­
ção de 26 de Maio:—Porfirio 
Diaz larga as redeas do gover­
no depois de trin ta  e quatro 
annos de presidência continua. 
Em  idade avançada, pois que 
já  attingio os oitenta e um, e 
quebrantado de forças ceixa a 
arm adura que levára em innu- 
meras batalhas; não o fazendo 
por falta de saude nem porque 
em seu coração de leão haja 
entrado mêdo ou fraqueza, po­
rem sim por convicção de que, 
no momento actual das coisas, 
o retirar-se era a melhor coisa 
que elle podia fazer ao Mexico.

Sua mão poderosa e seu ti­
no temperado e patriotico trou­
xe paz a seu paiz convulsivo. 
Foi valente soldado, magnífi­
co lutador e no fira grande 
adm inistrador. Mexico e Diaz 
e  Diaz e Mexico foram reuni­
dos em um só por mais de um a 
geração. Elle criou a naciona­
lidade e a colocou em compa­
ração com outras nações, semi- 
barbaro o civilisou, pobre o en­
riqueceu, e fraco o fortaleceu, 
e as arm as que sua mão for­
jou  para a defesa e engrande- 
cimento de sua patria. hoje se 
volvem contra elle. Este, filho 
de um  estalajedeiro, que tão 
bem governou seu paiz por 
m era força de sua própria von­
tade, hoje contempla sua pró­
pria obra nas convulsões de 
um a revolução confusa, cujo 
resultado e impossivel predizer 
com certeza.

Porem  entre as incertezas 
do fu turo  ha pelo menos um a 
coisa certa, tão certa como são 
m flexiveis as leis da historia, 
que dão a cada heroe o seu va­
lo r; pois verá aquelle que re­
corra ao Mexico regenerado de 
vindouras gerações, como en­
contrará em cada cidade ou 
villa um m onum ento ao gigan­
te que abolio de morte o bar- 
barism o em sua patria e a con- 
duzio ao cam inho da civilisa- 
ção.

D EU S PRO TEG E A INNO- 
CENCIA.

Passar ha dias por defron­
te do Hotel Corrodi, em 
Sheepshead Bay, antes de che­
gar a Coney Inslaud, e ao vêr 
o espetáculo que offereciam os 
terrenos visinhos ao hotel, era 
sufficiente para levar o sangue 
ás veias do homem mais in tré­
pido. E ra pela tarde e um a 
meia duzia ou mais de peque­
nos qu6 regressavam da esco­
la, sem pensarem o perigo que 
corria, brincavam  com um ani­
mal mais feroz do que podiam 
im aginar. A distancia entre a 
fera e as crianças era muito 
curta pois que estas lhe puxa- 
yam  as orelhas, picavam  com

paos e davam  pontapés sem 
que o anim al se movesse ou 
encommodasse, parecendo até 
gostar das brincadeiras qne os 
pequenos lhe faziam. Neste 
momento sahio do hotel um 
senhor, pallido como um de- 
functo, approximou se do gru 
po com infinitas precauções e 
em um movimento rapiclissi- 
mo acamou o animal, metten- 
do-o num  corral da localidade 
bem seguro. Este senhor era 
Mr. Williara Hooper e a besta 
era um  lobo cinzento de enop- 
me tam anho e de um a raça 
muito conhecida por sua fero­
cidade e defficilima de domes­
ticar.

NÃO LHES FAZ FALTA.
Em um  banquete dado em 

Chicago por M. L. L. Caftan- 
zoglu, encarregado da legação 
da Grecia em W ashigton, a va­
rios compatriotas seus de im ­
portancia, se apurou entre os 
convidados a sornma de $100. 
000 que foi m andada inconti­
nenti á ordem de S. M. el rei 
Jorge da Grecia. Este Dinheiro 
se destipa a m elhorar a situa­
ção do exercito e da armada, 
que parece andam  mal e pobre­
mente acondicionados. A bon­
dade dos benfeitores é que 
elles têm m uita prata de sobra 
e para não desperdiça-lo assim 
fazem.

A ’’Lom brigueira” do Phar- 
maceutieo-Cbimico Silveira é 
indispensável em todas as ca­
sas de familia, para os peque­
nos atacados de vermes (lom- 
brigas).

Marechal Hermes
Embarcou hontem ás 4 ho­

ras da tarde, com destino a 
Bahia, o illustre Marechal H er­
mes da Fonseca, Presidente da 
Republica.

O em barque effectuou-se no 
Arsenal de Marinha, no galeão 
d. João VI, no qual tomaram 
logares o sr. m inistro da Via- 
ção, as casas civil e m ilitar da 
Presidência.

No pateo do Arsenal formou 
o 56.° batalhão de caçadores, 
que prestou a continência de­
vida ao Chefe da Nação.

No pateo dessa praça de 
guerra aguardavam a passagem 
do Marechal Herm es da Fon­
seca, generaes e officiaes supe­
riores e suballernos de terra e 
m ar e m uitas pessoas gradas.

S. Exc. foi a bordo do pa­
quete «Bahia», comboiaudo 
este um a divisão mixta sob o 
commando do contra alm irante 
Belfort Vieira, composta do 
cruzador «Barroso» que é o 
navio-capitanea, «scout» «Ba­
hia »,cruzador-torpedeiro «Tym- 
bira», «destroyers» «Rio G ran­
de do Norte», «Matto Gr sso», 
«Pará», «Paraná» e «Sergipe».

P ara dar salvas de estylo e 
prestar continências partiu an 
te-hontem para a Bahia, o cou­
raçado «São Paulo».

A comitiva presideucial é 
composta dos srs. m inistro da 
Viação, dr. J. J. Seabra; André 
Cavalcanti, ministro do Supre 
mo Tribunal; senadores U rba­
no dos Santos, Pedro Borges e 
Castro Pinto, deputados Fon­
seca Hermes, «leader» da maio­
ria da Camara dos Deputados; 
e muitos outros deputados, of­

ficiaes e representantes da im ­
prensa do Rio.

— Os srs. m inistro da Mari­
nha e chefe do estado maior 
da Armada compareceram ao 
em barque do Marechal Hermes 
em carruagem do Presidente 
da Republica.

— O sr. dr. Pedro de Toledo, 
ministro da Agricultura, acom­
panhou o Marechal Hermes, até 
o Arsenal de Marinha.

— O Marechal Hermes da 
Fonseca, será festivamente re­
cebido na Bahia.

«A Cidade», e o povo ytuano 
faz votos de bôa viagem e 
feliz regresso.

DR. AQUILINO DO AMA­
RAL.— Falleceu no dia 8 do 
corrente ás 9 horas da noite, 
na cidade de Santos, o antigo 
advogado sr. dr. Aquilino Lei 
te do Amaral.

O finado nasceu em Cuyabá, 
a 28^ e  maio de 1840, e con­
tav a /p o rtan to , 71 annos de 
edade.

Em sua terra natal contraiu 
casamento com um a Senhora 
da sociedade cuyabana, haven­
do desse consorcio oito filhos, 
dentre os quaes o dr. Aquilino 
do Amaral Filho, advogado em 
Porto Feliz; Licinio do Amaral, 
(1. Castorina Leite do Amaral, 
esposa do sr. Nicanor Leite do 
Amaral, commissario de café 
na praça de Santos e Senho- 
rita Celuta do Amaral.

A familia enlutada nossos 
pezames.

ENFERM A.—Está guardan­
do o leito a exma. sra. d. Ger­
trudes de Camargo Barros, mãe 
do Revd. Vigário Padre Elisia- 
rio de Camargo Barros.

Nossos votos pelo seu prom- 
pto restabelecimento.

FALLECIMENTO. — Falle­
ceu na m adrugada de hoje 
uesta cidade, a exma. sra. d. 
Pedrina de Moraes Sampaio, 
virtuosa esposa do snr. João 
Baptista de Sampaio, collector 
municipal do Salto, e filha do 
sr. Joaquim  de Moraes.

O seu enterro realizou se 
hoje ás 5 horas da tarde.

Apresentamos os nossos sen­
timentos de pezar a familia en­
lutada.

Começa am anhã na Igreja 
de Nossa Senhora do Carmo, o 
triduo em louvor a sua padroei­
ra, qual term inará domingo.

CINEMA.— Devido ao dia 
chuvoso e frio, que reinou do­
mingo ultimo, a estimada em 
preza A. Gomes, não poude por 
falta de concurrencia dar o seu 
annunciado espectáculo.

O Dúdú Mattos, querendo 
ser amavel para com as exmas. 
familias e cavalheiros presen­
tes, resolveu fazer a passagem 
de duas bellissimas fitas, as 
quaes agradaram  muito.

C SEGREDO DA INDIA 
VUG — Vende-se na P harm a­
cia S. IJosé.

IMPRENSA. — Completou 
no dia 9 do corrente, o seu V 
anno de existencia o nosso col- 
lega «O Pinhalense», que vê 
a luz em Espirito Santo do

Pinhal. Commemorando essa 
data, deu um num ero especial 
com retratos de diversas pes­
soas d ’aquella cidade.

Comprimentamol-o.
— Recebemos hontem  o pri­

meiro num ero do jornal «A Si­
tuação», que acaba de appare- 
cer em Jundiahy, sob a direc­
ção do sr. Abel Coimbra.

«A Situação» é orgam do 
Partido Republicano Conser­
vador d aquella localidade.

Gratos, e fazemos votos de 
prosperidade.

V ISITA .— Esteve hoje em 
nossa redacção, o snr. Egydio 
A. de Moura, ex-gerente do 
uosso collega ’’Municipio de 
São Pedro”, s. s. vai residir em 
Itapetininga.

Gratos pela visita.

j or decreto de hontem  foi 
removido a pedido, o sr. Bel- 
íniro Martins, adjunto do g ru­
po escolar desta çidade, para 
a escola m asculina da Lapa 
São Paulo.

— Tarübem foi removida a- 
pedido a exma. sra. d. Maria 
Antonietín Leite Martins, do 
grupo escolar desta cidade, pa­
ra a m ixta do sexo feminino 
da Lapa—São Paulo.

H O SPED ES.—Acha-se nes­
ta cidade hospedada em casa 
do sr. Antonio Augusto de Al­
meida, acom panhada de seus 
filhos, a e*rma. sra. d. Carolina 
Martins de Lima, irm ã da Se- 
nhorita Maria Augusta de Li­
ma.

Nossos comprimentos.

ESMOLA.—O cego Amaro 
Gomes, nosso conterrâneo, veio 
ao nosso escriptorio e pediu- 
nos para que fizessemos um 
apello ás almas caridosas. Dis­
se-nos que, sendo cego de nas­
cença e natural desta cidade é 
justo que o bondoso povo ytua­
no o coadjuve com suas esmo­
las, que poderão ser entregues 
á  rua da Santa R ita n. 74, onde 
reside.

CLUB YTUANO.— Foi ins 
tallado no «Club Ytuano», 
a m andado de um  dos m em ­
bros da directoría, um appare- 
lho telephonico, o qual acha-se 
a disposição dos srs. socios.

NHO EDUARDO—Falleceu 
hoje repentinam ente nesta ci­
dade, o tirador de agua suja 
conhecido por Nho Eduardo, 
que a 20 e tantos annos traba­
lhava nesse serviço, sendo por­
tanto o empregado mais antigo 
da Camara Municipal.

Paz a sua alma e pezames a 
familia enlut ida.

Amor e Gratidão ! 
Comprei e paguei!

Deve-se prestar attenção!
Illmo. sr. João da Silva Sil­

veira, pharm aceutico e chimi- 
co—Pelotas.— Cumpro com o 
meu dever de gratidão, pois si 
hoje gozo completa saude de­
vo apenas ao seu bom prepa­
rado ’’Elixir de N ogueira”, de 
incomparável mérito.

Acbando-me doente de  um a

grande ferida em uma perna, 
proviniente de antiga syphilis, 
”a nove annos e seis mezes” , 
tendo usado o conselho de d i­
versos médicos e pessoas am i­
gas, innum eros remedios, os 
quaes serviram apeuas para 
prejudicar o estomago.

Felizm ente vi annunciado 
no «O Malho» o seu p re p a r . 
uzando-o sem fé.

Qual não foi m inha surpre- 
za ao ver-.i.e restabelecido ape­
nas com a quantidade insuffi- 
ciente de ”8 vidros I ”

E ’ necessário tambem dizer 
que usei innum eros depurati- 
vos apregoados como infalíveis.

Queira fazer o obséquio de 
m andar publicar esta, para 
lem brar aos que soffrem que, 
o ’’E lixir de N ogueira” , é o 
unico que poderá curar a sy ­
philis e as moléstias de origem 
syphilitica.

Como adm irador e amigo 
sou de vmcê.Joaquim Estanislau Ypilon 

(Fazendeiro)
Estado da B ahia—Jacobina, 

15 de maio de 1909. Fazenda 
nos Olhos d ’Agua.

(Firm a reconhecida).
VENDE-SE NAS BOAS 

PHARMACIAS E DROGA­
RIAS DESTA CIDADE.

Casa Matriz —  PELO TAS—RIO GRANDE DO SU L —
Caixa Postal 6 6 — Deposito ge ra l 
e Casa fília l— Rua Conselheiro  
Saraiva, 14 e 16--“ . . . . . . . . . . . .

— RIO DE JA N E IR O —

Attestado do illus­
tre dr. A. Dias de 
Barros. e

Professor na Facu lei a d 
de Medicina e Pharmacia do Rio de Janeiro.

Tenho a declarar que a co n ­
selho frequentem ente na m i 
nha pratica, aos meus clientes 
e sempre que delle ha m iste r, 
com o melhor éxito, o IODO- 
LINO DE ORH.

Dr. A. Dias de Barros.
— » o « —

As pessoas fracas, os doentes 
do peito, de escrófulas, os con - 
valescentes : as crianças em g e ­
ral, sobretudo as crianças ane. 
micas, pallidas, rachiticas, de 
vem fazer uso do IODOLINO- 
DE ORH, para recobrar a sau­
de, desenvolver e fortificar o 
organismo. Logo nos prim eiros 
dias sentirão os effeitos deste 
poderoso remedio, muito supe­
rior ao Oleo de Figado de Ba­
calhau, sem ter os inconvenien­
tes do mesmo, cujo uso em 
nosso clima prejudica ao esto­
mago. Além de poderoso reme­
dio, o IODOLINO DE ORH, 
approvado pela Jun ta  de Hy- 
giene, é um grande alimento, 
sustent ndo as forças dos doen­
tes, fortalecendo rapidam ente. 
O IODOLINO é empregado pa­
ra o Lym phatism o, Rachitismo* 
Anemia escrofulose, Escrófula, 
Tuberculose, D iarrhéas infec­
ciosas, Affecções pulm onares, etc. etc.
Vende-se em todas as Dro 

garias e Pharmacias
CADA GARRAFA 5$800Agentes em São P aulo :

BARUEL & COMP. Agent es Ge raes :
SILVA GOMES & COMP RIO DE JANEIRO

13821581



A Ci DADE DE YTU’
COMPANHIA YTU ANA 

FORÇA E LUZ.—Essa empre- 
za fez grande reducção nas 
lam padas de filam ento metali 
co «Philipps», pa a fazer pro 
pagauda das mesmas.

"D EM E D IO  infallivel contra 
Maleita. Vende-se na P har­

macia São José—Largo da Ma­
triz n. 17.

LAMPADAS DE FILAM EN­
TO M ETALICO— Chamamos 
a attenção (Jos interessados pa­
ra um annuncio que na secção 
competente faz a Companhia 
Y tuana Força e Luz. Faz gran 
de reducção nos preços de 
lam padas , que tem de dois 
formatos e diversos tamanhos.

PIXAVON.— Sabão de alca­
trão sem cheiro para lavar ca­
bellos.—Vende-se na Pharm a­
cia S. José, largo da Matriz 17

Sccção Livre
Para vereadores

Francisco de Paula Lei­
te—Capitalista. 

Dr. Graciano de Souza 
Geribello—Medico. Dr. José de Almeida 
Sampaio Sobrinho — Ad­
vogado. 

Capitão Manoel Joa­
quim da Silva Junior— 
Capitalista. 

João de Almeida Ca­
margo—Lavrador. Antonio de Paula Leite 
Camargo—Lavrador.
Ytú, 5 de Julho de 1911.

D r . L u iz  d e  F r eitas .

Companhia Ytuana 
Força e Luz
Aviso aos consumidores de 
luz electrica.

A directoria desta Compa­
nhia, previne aos consumido­
res de luz, que, de hoje em 
diante, não m andará mais re 
ceber COM DESCONTO o con­
sumo de luz do mez vencido.

Assim, pois, todos os consu­
midores que desejarem goza ar 
vantagem  do desconto, deverão 
effectuar o pagamento, NO ES- 
CRIPTORIO DA COMPA­
N HIA, até o d a 10 de cad 
mez, ou no dia antecedente, 
si o dia 10 recahir n 'um  do­
mingo ou dia santificado.

Outrosim, previne aos mes­
mos consumidores, que, no 
dia 11 de cada mez, m andará 
proceder a cobrança SEM DES­
CONTO, e si esta não fôr satis­
feita, será, nesse mesmo dia, 
suprim ida a luz ao consumidor 
que se achar ematrazo.

Companhia Ytuana Forca e LuzA directoria desta Compa 
nhia, previne ao publico e 
principalm ente aos consumido­
res de luz electrica, que cobra­
rá Rs. 10$000 por ligação de 
luz, quando ésta fôr mandada 
cortar provisoriamente, por 
motivo de ausencia temporaria. 
Outrosim, que a referida im ­
portancia deverá ser paga no 
flçto da ligação.

Linha de Tiro Coronel Sampaio
A directoria pede aos snrs. 

socios, quando mandarem 
fazer as suas fardas etc, 
procurarem fazer todas iguaes, 
afim de evitar que quando 
sahir o batalhão fardado, não 
haja variedade de cores na far­
da, mas sim uniformidade para 
poder realçar. As differenças 
de cores, ficará feio, assim 
como já  ha dois typos de cha- 
peos, quando deve ser um só e 
da mesma cor e formato.

r v  SEGREDO DA INDIA 
VUG ! — Infallivel nas 

nevralgias, rheum atism o e ou­
tras dores. Vende-se na P har­
macia S. José.—Largo da Ma­
triz n. 17.
A g e n c i a  d ' A  P R E V I D E N C IA  Paga-se bem.

Fazenda Vassourai
Nessa fazenda precisa- 

se de colhedores de café, como de trabalhadores de 
roça, e paga-se bem. Bem 
assim de alguns empreitei­
ros para fazer roçadas e 
picar lenha.
Casas para colonos 
Na chacara Brazv 

Una contracta-se com 
bons pedreiros a fac- 
tura de tres ou qua 
tro casas para colo­
nos.

Virgilio Nery Brandão 
Rua doCommercio 134 a —Ytú

m m  j p i e s
O Doutor Luiz Gabriel de Sou 

za Freitas, 1 0 Juiz de Paz 
em exercicio deste districto 
de Ytú, etc.
Faz saber aos que o presen­

te edital virem ou delle conhe 
cimento tiverem que, estando 
designado o dia 16 do corrente 
mez de Julho para se proceder 
a eleição de Vereadores á Ca 
m ara Municipal no triennios 
de mil novecentos e onze a mil 
novecentos e treze; e de accordo 
com o decreto de 17 de Junho 
de 1911, convido-vos aos se­
nhores Juizes de Paz e imme- 
diantos em votos para no dia 
treze (13) do corrente pelas no­
ve horas da m anhã a compa­
recerem na sala das audiências 
deste Juizo á rua Barão de 
Itahym  n. 18 (antiga rua do 
Carmo) para organisação das 
mesas seccionaes que tem de 
funccionar na mencionada elei­
ção, de accordo com o decreto 
n. 1411 de 10 de Outubro de 
1906 e demais disposições em 
vigor. Outrosim convido os 
eleitores deste districto para no 
mencionado dia dezesseis de 
Julho do corrente anno pelas 
dez horas da m anhã se reuni­
rem no edifício num ero 24 da 
rua Direita desta cidade, logar 
designado pela Camara Muni- 
nicipal para funccionar as me- 
zas eleitoraes para darem os 
seus votos na form a da lei. E, 
para que chegue ao conheci­
mento de todos, mandou lavrar 
o presente que vai affixado no 
logar do costume e publicado 
pela imprensa. Dado e passa­
do nesta cidade de Ytú, aos 
cinco dias do mez de Julho de 
mil novecentos e onze. Eu, 
Braz Ortiz, escrivão de Paz, o 
escrevi.

Dr. Luiz de Freitas.

La Hacienda
trada sobre agricultura creação 
de gado e industrias ruraes. 
Editada em portuguez em Buf- 
falo, Now York, Estados Unidos 
da America, para o beneficio dos 
Srs. Agricultores, Commercian- 
tes, Banqueiros e outras pes­
soas am antes do progresso. As- 
signatura annual 12$000 moe­
da brazileira, ou 4$000 moeda 
portugueza. Para mais inform a­
ções dirija-se á nossa Redacção.

Trata-se com o proprietário
F. P. M e n d e s  Filho.

Aviso ao Publico
—  ®  A  —

Alfaiataria Borsari
Esta acreditada casa acaba 

de receber um variado sorti- 
mento de casemiras das mais 
modernas, e apurado gosto de 
conformidade a ultima moda.

RUA DO COMMERCIO, 96
O  P R O P R IE T Á R IO

Abrahão Borsari.

Tintura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta­
nha. VA  Pigmalion’;

In off en si va, i mitação perfeita da cor natural, e 
de aplicação facil cada 
ViDRO 3$000.— Unicos 
depositários

Gomes & Valente Casa Alberto
Largo da Matriz 15 

Animaes Perdidos
No dia 16 do corrente, desap- 

pareceu da Chacara do Snr. 
Tonico Narcizo: 1 burro ver­
melho com os signaes seguin­
tes : um a m ancha na ponta da 
anca do lado de laçar, um a pe- 
ladura no fio do lombo. Uma 
besta picaça, dos quatro pez 
brancos. Esta besta pertence ao 
Snr. Joaquim  ¡Dias Galvão. 
Quem der noticias será gratifi­cado.

Jumentos a venda
Na fazenda Vassourai, ha alguns jumentos de 

meio sangue italianos, pa­ra serem vendidos.
REM EDIO infallivel contra 

a Maleita. Vnde-se na Phar 
macia Sao José..L argo da Ma­triz n, 17 ,

COMPANHIA YTU AN A FORÇA E LUZ
Chamamos a attenção dos nossos pre­

zados freguezes e amigos e dos interessa­
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de cobre 
izolado, WATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito. 

Sendo este artigo importado directa­
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos. 

Para mais imíormações, dirigir-se ao 
scriptorio desta Companhia, á rua Direita 
n. 51

USAE SEMPRE
Receitai e Recommendai com Convicção o
FUNKUS E ’ na opinião do s que tem  usado

A  ult im a palavra na curaMaravilhosa. Rapiãa em hora e (as vezes) em Minutos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 

Vende-se em todas as Boas Pharmacias. 
F U N K U Sé preparação da conceituada e antiga

Pharmacia Sauza Martins ^RrotEMNE™“
Este extraordinario preparado cuja enorme procura tem 

determinado, pela recommendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas conta perto de 300 depositários na Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes & Filho.

Companhia Ytuana Força e Luz
Grande reducção nos preços de lampadas

Participamos aos nossos consumidores, que, resolvemos fazer uma grande reducção nos pre­
ços das lampadas existentes em nosso deposito. 

Estas lampadas são legitimas americanas e as unicas adequadas á nossa voltagem.
Preços só a dinheiro á vista

Lampadas de 6 velas
» > 10 >

» » 16 »
» » 24 »
» » 32 »

1 $ 0 0 0
1 $ 0 0 0
1 1 0 0 0
1$200
1$200

LAVOURA
A começar deste mez de 

Junho, na CHACARA 
B R A Z IL IN A , Estrada 
do Ytahym, contracta-se plantações de CEREAES 
FORRAGENS, FIBRAS e FUMO. 

Em terras virgens ou já cultivadas. 
Paga-se bem e pontual­mente. 
Para mais esclarecimen- 

os, dirigir-se ao proprie­tário 
Francisco Pereira Men­des Pilho.

CASA
Alluga-se a casa da Rua do 

Commercio, onde foi estabele­
cido cora negocio, o Snr. Fer­
nando Dias Ferraz.

Para tratar por favor com o 
sr. José Innocencio do Amaral 
Campos,

Por 3.500$000
Vende-se a fabrica de 

farinha de milho, deno­
minada «Fecularia Ytua­na. O motivo da venda 
não desagradará o com­prador.

Tambem aluga-se a ca­
sa, onde acha-se installa- da a mesma.

Dirigir-se a Vicente de 
Almeida Vieira—Ytaicy.

O SEGREDO DA INDIA 
VUG !— Infallivel ñas nevral­
gias, rheum atism o e outras do­
res. —Vende-se na Pharm acia 
S. José. Largo da Matriz n. 17.

GRAVIDINA.—E ’ a salva­
ção das mulheres. Vende-se na 
Pharm acia S. José la ñ o  d 

Matriz n. 17.



A CiDAD iS D E  ÎT U ’

Typographia, Encadernação e Douraçâo
RUA DA PALMA, 23xYTÜ’

Os proprietários deste estabelecimento graphico chamam a 
attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 
visinhas para a variedade de typos e matéria moderno que 
possuem,

Fazem com que todos os trabalüots que sahem de suas 
officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe­
los mesmos preços da Capital.

Encárregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes
como :

Lampadas de filamento 
metálico

Grand© novidade
G

r a n d e  R e d u c ç ã o

n o s  P R E Ç O S

Sem competencia
^ y s O  D E PO SIT O  DA 
I  NI COM PANHIA YTUA-  

NA FOPÇA E LUZ

Revistas, Folhetos, Obras Litterarias, 
C artazes, Notas etc.

Uma pequena encommenda que se 
dignarem nos (perecer convencerá o 
que acima fiçâ ito.

PR O PR IET Á R IO S

PHARMACIASão José
D E

Pereira Mendes & Pilho
Largo da Matriz, 17

Sob a direcção do Pliannaceutico :


